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A presente pesquisa alicerça-se no regime político adotado pelo Irã, após a Revolução 

Iraniana de 1979, a qual instaurou uma República Islâmica, através de uma nova Constituição 

Federal, que tem como norte a Sharia (lei islâmica). Para isso, conceitos da Ciência Política, 

como Democracia, Autoritarismo e Totalitarismo, bem como os conceitos de Estado Laico e 

de Estado Teocráticos, foram analisados sob a ótica de diferentes autores e são uma base para 

que se possa enquadrar o regime político atípico iraniano em um modelo. A fim de 

compreender as causas da Revolução, o trabalho resgata eventos históricos que possibilitaram 

o funcionamento de uma nova lógica política, sendo essa a antítese dos governos que 

antecederam o Estado Islâmico, que nasceu como consequência do processo revolucionário 

que adveio das massas populacionais e, principalmente, da contrariedade à monarquia 

repressora e pró-ocidental do xá Mohammed Reza Pahlavi. Além dos efeitos internos, a 

política externa recebe destaque na investigação. 

O tipo de pesquisa que se efetivou é exploratório. O fato de o Oriente Médio como um 

todo ser, ainda, um tema pouco abordado pela academia e por estudantes faz com que esse 

método seja ideal para buscar maior familiarização com o assunto. Gil (2010, p. 27) defende 

que “pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão geral, 

de tipo aproximativo, acerca de determinado fato.” Além do mais, pretende-se, com a 

pesquisa exploratória, encontrar respostas, e gerar uma reflexão acerca do problema de 

pesquisa.O método escolhido para o levantamento de dados foi o bibliográfico e documental – 

utilizou-se, principalmente, a Constituição da República Islâmica do Irã de 1979 - de modo 

que se busca a compreensão do tema através de referenciais teóricos já publicados. 

Considerou-se, portanto, essa a melhor forma de encontrar a realidade do problema. Fonseca 

(2002, p. 32) argumenta que “a pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de 

referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, 

artigos científicos, páginas de web sites.”Utiliza-se, então, como fonte para o desenvolvimento 

da pesquisa, autores como Demant, Axworthy, Vizentini, Coggiola, Polk, Bobbio, Arendt, 

entre outros, visto as suas proximidades com o tema em questão. 

O desenvolvimento da pesquisa, que esteve baseado no seguinte problema: “quais são 

as características do regime político instaurado no Irã, em 1979, e como esse regime tem 

influenciado as políticas doméstica e externa do país?” trouxe uma série de conclusões 

importantes. Primeiramente, cabe ressaltar que oregime analisado é, notavelmente, atípico e 

complexo, visto que possui características particulares e que não se enquadram nos modelos 

conhecidos no Oriente Médio. A República Islâmica do Irã é, de fato, uma teocracia – há, 

aqui, o pleno encontro entre as instituições do Estado e a religião – contudo, isso não elimina 

a existência de princípios democráticos, que podem ser notados, principalmente, pela 

emergência de uma sociedade civil no país. Ademais, é evidente que o processo 

revolucionário, ao instaurar uma constituição baseada na Sharia, provocou intensas 

modificações no âmbito interno, como, por exemplo, o crescimento de um sentimento 

nacionalista, e a intensificação de políticas sociais, baseadas na ideia que dava ao Islã o papel 

de “edificador social” (POLK, 2009). Ainda, se, durante o governo do Xá, o Irã era visto 

como “uma base norte-americana” (ABRAHAMIAN, 2008), após 1979 esse quadro alterou-

se expressivamente, e a Política Externa iraniana passou a ser exercida com base em 

princípios de autonomia, fato nitidamente evidente na posição adotada pelo Irã, ao se tornaro 

maior contestador de práticas imperialistas estadunidenses na região. 

 


